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Em dois pontes, essenciais se estríba a obra dêste
grande escritor uruguaio, radicado na Argentina: profun-

Anual , Cr $ 20,00 da compreensão humana e fé nós destinos do homem.
Semestral. . Cr $ 10,00 PAI C $ O 4 or isso tôda ela ressuda bondade e amor, vindo a for-vo so •.... , r , O

�iiiiiiiii_iiiiiiiiii__iiiiiiiii�iiiiiiiiii_�-=iiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiii�iiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiW-
mar como que um sistema de humanismo prático,@u
seja, a última forma do .humanismo, como salientou Luís
Vrílaronga, e cuia objetivo é tornar os homens sãos, me­

lhores, mais ditosos. Essa surpreendente filosofia" a que
iá SI,; chama Vígtlismosvasada num estilo doce e confiden­
cial, ressalta principalmente de um livro, cEI Erial>, ja
vertido para quase todas as línguas vivas e ao qual Ama­
deu Amaral chamou: c o poema da razão em busca de
acôrdo e conciliação com a vida>. Erial - escreve Cons­
tancio C. Vígí! - é a terra não cultivada, que espera
a dedicação 00 homem para entregar-lhe seus frutas. Ca­
da homem nasce diante de um erial. Colherá o

(Especial pere «Correio do' Sul ») que semeie>.
I '

,_

E assumindo, em sua vasta e humana,obra, a po-

HÁO de correr uma eternidade, ali, as águas,' siçao de um semeador messianico, vai difundindo o lon-

como sempre correram milênios ignorados, go poema evangelico, pelo qual deve se pautar o homem

,
Rio, dezembr? de 1944, -I _

Doutrinou nas organiza- no govêrno, um dos irmãos trazendo e levando consigo o mistério dos ce n05SOS dias, E, crem�s, não há nêle, a visão de um

['\ fauna politica de Lages çoes Pasteur.; a prefeito da comuna natal. tempos, das cousas e mesmo da vída.; Mistério que a
idealista desajustado,. como a muitos poderia parecer,

difêre, . fundamentalmente, Tomou chá, n11 nossa Porque, em Lages, é bo- gente entrevê se debruçando sôbre o tio múrrnuro, agi-
mas a afirmação segura de um pensador maduro e

de todos Os especimens do embaixada, com o sr. Rau I bagern: ou a gente entra > na tado, incansável. Na torrente, de roldão em meio a
sereno, pregoeiro de Ideais moços e sãos. Algumas de

Estado... .

Regís, ou com o sr. Sousa fila, famílianzando-se com lama, perpassam vultos que 'nos turvam a vista e das suas páginas evocam as de Tolstoi, no período da crise

Possue' mentalidade pro- Dantas... a oratoria local, ou perde a espumas escachoantes de' encontro ás pedras escapam espiritual, quando apenas se consagrou a escrever peque-

pria,"- mixto de pernosti- Mas, nada obstante, La- d d gemidos numa voz que mal compreendemos.i. .
nas histórias eaifícantes.

para a, no uro. .. 1 A h
A

.

cismo e de formação qui- ges, insidiosa, boiava-lhe no Discurso pequeno não Pode ser que tudo, afinal, não passe de reflexos de c a ele que só haverá um mundo feliz com a

nhentista, cocktaii intelectu- fundo do subconciente... resolve. imagens que me habitam os olhos e os ouvidos; recorda- paz, que deve ser, também, a base da nossa civilização

.

ai de Derci Gonçalves e de O lageano não se 'liberta, E, nas eleições futuras, a I ções soturnas que vêm adormecer sombras nessa paisagem americana, e mostra-se um propugnador pelos ideais de
, Padre Antonio Vieira... com facilidade,'do avassala- situação catarinense ou di- de sol, deitar notas de dor nessa harmonia de sons. O soiídariedade, cada vez maiores, entre os povos dêste

Em Lages, por exemplo, dor complexo da terra rige melhor a' acustica da Itapemirirn, novidade viva, que ora sinto, deve rolar no hemisfério, daí o afirmar': «no podemos sentimos extran-

dificilmente um advogado natal. propaganda, ou perderá, na seu curso amplo, naturalmente .como qualquer dos rios gerros dentro de la patria grande, nuestra America> <os

.

escreverá, como toda gente: E o politico turista, que, certa, qualquer pleito a que �omuns. sem nexo, sem deetino, senão o de rolar assim homens de boa fé e de nobre coração hão de adiantar-se
, a parte .ex-adversa .não tem embora festejadamente, vi- concorrer, a-toa no mundo. e lançar as bases de nossa harmonia internacional e

razão, etc. veu como a rosa de Malher- Em Lages, nãc adianta Muitas montanhas em tôrno, Descampados ver-
centinental>.

Lá, é assim: a parte con- bes, no� domínios de nossa mesmo: a coisa é na frase des, subindo alto, ventrudos, e-onde na transparência do Em <Reflexões Cristãs> e' «Os Ensinamentos de

trária, exangue, drapeja ca- vida pública, consignou, ao bonita, grande, bem posta, dia, c�sas pobretãs, porta e janela, barracões, mostram- 1 esus> Vigíl estuda as lições de Cristo, salientando a

pitulação..
.

que dizem seus intimas no pois aquela gente se habí- se na Intimidade de sua gente simples, sossegada. 'Ata- grandeza e o alcance da sua doce doutrina redentora.

Um horror!... O meu que- precioso diásio:
'

tUOU, gerações a fio, com I�OS tortuosos pelo capim, eny que, bem longe, lá em
Mas a grande preocupação de Vígil é votada á

rido e respeitavel amigo <Notei, da t a v'e n i a, seu Aristiliano, com seu Cima, num caminhar .penoso, infindo, somem silhuetas educação das crianças. Para elas escreveu urna série fui­

Otacilio Costa, que teria em certas linhas das Tulhe- Caetano e com seu Ota- humanas índistintas, a pé.. Animais pastam solitáriós. gurante, com o objetivo de estimular em cada uma a

sido grande estilista 'si não rias, os mesmos senões ar- cilio... esquecidos. Copiando o azul do céu. a serra. O Itabira, 'compreensão do que é bom e do que é belo pondo nês-

fôra essa mania da frase de quitetonicos que, alhures, penedo gigantesco, a sugerir um obelisco. A' noite, fan- se atã o mesmo zêlo de um jardineiro no' cultivo das

estalo, é uma das vitimas obser ei na majestosa cons-' tasma temível apavorando a lua branca, as estrêlaS"Írias... flores>,

indefesas desse falso clima. trução do Paço Municipal ;�MMM!::'It::InM�'
Fito de novo, em baixo, o ondear do líquido bar- São salientes nesta orientação: <Marta e j orge> e

t
Note-se, todavia .. que, em de Lagess .., DR.' � rente, onde a límpida manhã se desnuda, O dorso 'de <Vida Espiritual". Este, pelo seu tom delicado e profun-
ages, existe cultura, e cul- Propaganda politica, ser- ti inúmeras rochas submersas provocam pânico das águas. do alcance moral, mereceu o c Imprimatur> da Igreia,

.

tura de verdade. rs-acima, em Santa Catar i-
. João de Oliveira' Nas vertentes de ambas as margens, casebres apodrecen- Mas. o escritor foi além, pois, desejoso de mos-

Certa ocasião, ouvi um na, é torneio de pernosticis- do, metidos alguns rio a dentro. 'Miséria. Tristeza, trar aos pais o profundo significado de sua missão edu-

discurso do Dr. João Pedro mo. ' ADVOGADO Enfado.. eador�, abriu-lhes diante dos olhos: <Educação dos Filhos»,
de Arruda que foi um pri- Haverá algo d·e mr'-al's tipica- O homem não aprendeu ainda como admirar a na- breviario magnífico que deveria estar em todos os

A

I b
'

d d' 1 Trata de lnventerios e O I
'

mor, pe a so ne a e. pe a mente lageano que um dís- tureza.
.'

lha tudo, vê tudo, nada o contenta, e por
ares.

elegancia, pelo estilo e pela curso do meu prezado, ta- errolementos, advoga no
"

tim o d,·e,agrada. Na contemplação da paisagem busca-I A importancia dêsses livros didáticos ,e infantis se

puiança de pensamento. lentoso e culta Agripa de Forum Civil, criminal e ! mos o prazer de sentir a revelação de um segfêdo em
mede bem pelo fato de muitos terem sido aprovados

Na mesma excursão, assis- Castro Faria, que, por sinal, comerciai.
'

"I' nG
se. afil.a, uã1á esrranha mensagem de Deus, por assim pelo Consetno Nacional de Educação da Argentina e adõ�

ti, sereno, a um elogio do é campista de nascimento L. dizer. e o que decorre é o desconsôlo de inevitável de- tados como leitura em vános países 'amertcanos.
sr. Ca�tano ,Costa ,aque!e ü sr: Nerêu Ramos, tal- ESCRITORIO: sengano. As cousas perdem a expressão porque esperá- O sentido de profunda solidariedade humana, de
ex-candidato a ,Presl�encla I vez porque jamais vivesse; RUA 13 DE MAIO, 3. vamos nos confessassem algo a respeito de nós próprios, amor e bondade, fazem dessa obra ua mensagem de fé
da Repubhca,- o paraibano escravizado a esse comPlexo'l Telefone, 8G-LAGUNA Nao. Também falam do incompreensível de sua exis- e esperança, neste mundo conturbado dos nossos dias, e

do azar ... - que durou ho- não logrou elege ,.
tência, Então, fecha-nos os oihos ao frescor da brisa, ao um verdadeiro oásis de reconfortante repouso espiritual.

ra e meia.' '..:... r, mesmo !k:1O!::!J::2:l�lt::!.!:::2:::1t::�::::u:-:2'. sol tépido, num vulutuoso abandono. E' a ânsia de Isso levou, também, alguns países americanos a pleitear
O sr. Nerêu Ramos, per- apenas desfrutar físicamente a alegria da vida, Não, a candidatura do escritor ao Prêmio Nobel de Literatura.

dendo, nesses cacetissimos meditar, nem decifrá-la, que já constitui a tristeza de Eis um pensador .cuias obras merecem uma grande
momentos solenes, o -aspec- uma tortura., divulgação em nossa língua,
te sirnpatico e envolvente P I I

f
A's mulheres que se abeirarr. o dia inteiro do fra-

de geniiernan, deixava trans- a avras que- nos con orlam pemirim, humiides lavadeiras, sequer lhes cabe o gôzo
parecer o enfado. .

de cerrar a pálpebra na doçura cega que foge na aragem
J unto a mim, Ivo Guilhon, momentânea. Se o fazem é de cansadas e eníêrrnas.

herdeiro da fina ironil'l gau- Ao dr. João de OlIveir�, diretor do «Cor- Ali. aquelas, de pano á.cabeeça, devido a soalheira
lesa de sua Faça, sussurrava I 'muito. absortas esfregando roupa,. de cócoras, pemas d�

d reio do Sub. foram dirigidas as seguI'ntes ex'que para a oratorio e seu
-

de fora-quê desalento! E contam-se ás centenas, na ci-
Caetano só dinamite... pressões de cordialidade: dade de Cachoeira de Itapemlrim, num e noutro lado:

Lages marca,. a ferro e RIO, 2 - Nosso abraço e votos de felici- em quase toda a extensão do largo rio. Toda uma po�
. fogo... dades no -Ano ]'\.Qvo. Felicitações pela passa- pulação se mantendo de ofício tão rude e lastimável.' Na

O lageano ,vai a Europa, gem an,iversajrio «,Correio do Sul», deseJ'ando maioria gwte de côr. Ainda crianças, e já na faina
viajà, espairece, mas não d d ( mortal, auxiliando as mães. Moram nus tugurios des-

â prospen a es· . as.) - Francisco, A.chiles, LUI·Z.per- e essa mania. mantelados, perto. Da rua avistamase os malambos que
O 'N A R � ,Antonio e Pedro Gal/otti.

'

sr. ereu al1los e vestem, os detritos que comem, iogados pelos cantos da
exceçãb, porque, feito, nas RIO, 9 - Sinceros cumprimentos forma- casa vaZia e suja. Onde vivem, porém, é ali na umi-
agruras da advocacia, pos- tura Marl'a L'g' V" () c l d d t' d

. -

d I d
-

h
'

, 1 la e amlre as. - rami ia a e, so ren o a poslçao o orasa 'a espin asa recurva,
suiu sempre a sedução das Carrico. dos rins sacrificados. Sç,luços, queixumes, lágrimas-ou
fórmulas clarae, objetivas e 'BLUMENAU 2 Q' não choraram nUl1ca ?-sua mágoa enfim, o no também
c

.

, 6 - uero, em meu nomeonclsas.
e no de minha senhora, levar-lhe e a/ dona

disfarça, dispersa, dissolve. A&uas lPrvas, sinuosas, que
Si, entretanto, encon- atraiçoam vidas e almas ...

trarmos em uma casa de Quitita, os nossos votos de um feliz ano-novo, Contudo. eu quisera, sim eu quisera poder curvar-

chá o sr. Aristili�o Ramos, bem como os nossos parabens pela formatura me indiferente á semelhança das criaturas do Itapemírim,
- bem traiado, simpatico; de seús talentosos filhos, principalme�te do Va- tão só enxergando o chão de uma realidade.Não erguer-me
acolhedor e inteligentíssimo, nio, a quem auguramos o mais promissor e bri- ne�sa angústia incessante e muda ,até aos sonhos ínalcan­
- sentiremos, nimbando a Ih f' çaveis palpitando nas asas dos pássaros, o hino feliz,
f' ante uturo. Abraços saudosos do (as.)--OscarIgura pequenina e viv� do inimitável dos gorgeios, toda ,a esperança�mentirosa que

.

h Leitão.
.

.

eX-Interventor, o alo do I para mim vai de céu a céu perder-se no horizonte.

lageanismo. . CRESCIUMA, 9 Abraços _

ao prezado
O sr. Valmor Ribeiro é amigo pela formatura de seus distintos filhos

lageanô até debaixo d'agua.:,. () fi 17'as· - genQT c·araco.
Conhece o VeJho Mundo,

como quem conhece a rua LAGUNA, 6 - Prezado dr. João de Oli-
do Viga rio, em Florianopo- veira e exma. senhora. Pelas formaturas de seus

li,... dig�os filhos, Vania, Vamiré e Maria Lygia,
Dizem-no até médiéo no- enVlames os nossos cumprimentos; pedindo-lhestaveL
Quando vice-presidente sejam transmi�idos aos recem-formados, com os Realizou-se no dia 29 de dezembro proximo

de Santa Catarina, contam voto� de mUltas felicidades em a nova trilha passado, no Rio _ de Janeiro, a formatura, na

que chegou a Paris de pa- que irão encetar (as.) /, Varela}unior. e famtlia. Faculdade de Ciências Economicas daquela Ca-
lhêta, gravata verde, calça pitai, do jovem e talentoso patricio, Vamiré de
listada, j51quetão mescla e Oliveira, filho do advogado e jornalista dr. ,João
sapatos fantasia... d OI Q

. Preocupado com detalhes,
e iveira e sra. uitita Colaço de Oliveirá,

preparava a delicia literária
de um díario de viagem ...

Visitou galerias e museus,

Passou defronte ao Quai
d'Orsay.

Fez 1 m piquenique em
Do distinto lagunehse dr. Tqrquinio Bainha,

Versalhes.
,

economista e funcionario, no Rio de Janeiro,
Ouviu, em �� night.club, do Instituto de Aposentaria e Pensões dos In�

c�nçoCnhetas l�reJelras de �au- ,dustriarios, recebemos o seguinte tele""rama'
flce eva ler.

'

_

5' ,

Trocou olho com MIle. RIO, 9-0r. J080 de Oliveira, Laguna. -
ValIée, a penicilina da épo-. �enh,5>rado agradeço ao prezado amigo as feH�
ca... I, cltaçoes pela rpinha formatura e as bondosas
Esteve no Instituto de referencias expressadas no seu prestigioso ior- L"

.

rrani8, nru! Abra,íO� .,a,�!J-;:TQrq«i(li� aJ{linh�, elam
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Edio Colmar Vieira

Minhas paisag�nsRecordações
..

Politicas
de um Gato An,gorá •••

II

Especial para «Correio do Sul»

Rio, janeiro, 45.

DIPLOMADO EM ECONOMIA

TarquinioDr. Bainha Ao distinto catarinense, e muito espedal­
ment� aos seus dignos progenitores, «O Albor»
apresenta cumprimentos de felicitações, e aO'ra­

dece a distinção do convite para' assistir ásoso.
lenidades de sua formatura. \

(De «O Albor», '6-1-44).

Correio do uI

�onstancio C. Vigil e

� sentido de uma obra
FRANCISCO MARINS

1/#" _ I11III
.

e '&JJIJ�oes
Pelo auspicioso motivo de sua brilhante formatura

o Idr. Vamiré de OUveira recebeu in4STIeros cumprimen:
to� e telegramas, dos quais destacamos os seguintes:

.

RIO DE JANEIRO: Dr. Adolfo Konder, Dr. Luiz
Gallotti, Dr. Ernani Cotrim. Dr. Eduardo Haddad, Dr.
Armando Ferreira Lima e família, .sr. Ramiz Haddad e

tamilla, Sr., Pau!o Batista Pereírl;i e familla, Sr. João
Portela Freire (Secretario da U. M. E.), Sr. Helio Cal­
das (Secretario da U. M. E.), Dr. Joaquim de Barros
Viegas (Oficial de Gabinete do Ministro da Viação), Sr.
Arnaldo Loureiro Morais, Srf Antonio Fernandes Carriço
e família, Srta. Marin� Matos Maia e familia, Sra. El­
vira Vuejâo e filhas, professor Topazio de Amaral Car­
valho, Sr ..Brilhante. Carvalho e familia, Srta. Olga Lou­
reiro e famil,ia, Dr. Mariúl Cabral, Madame Pedro Rocha
e familia, Dr. J oe Colaço e {amllia, Madame Nicolau
Malbourg e familia, Dr. Nicolau de Oliveira e familia
Sr. Antonio Ribeiro dos Santos Filho, Sr. Jorge Nasci:
menta de Castro.e familia, Srta. Yole Fabiano Alves e

familia, Dr. Guilherme Martins Sobrinhó e familia, Mr.
Leslie Hopckms, D. Iracema Noronha Torrezão e fami­
lia, Srta. Kitty Glona e familia, Srta. Helena ,Salgado
Fiuza

_
e familla, Srta. Eunice Batista Gaivão e familia

Srta. Emma Guedes 'Wtõ:rner, Sr.> Gastão Aquino Filho �
famili!3, Dr. Alexandre de Paulo Klavin.

,

NITERO'I: Dr. Luiz Orlando e familia, Srta. Ma­
ria-Helena Palhano e familia, Sr. Paulo Rebelo, e fami..
lia, Etienne Salles � familia, Mr. Peter Aiexander.

PETRUPOLIS: Srta. Neusa de Castro Neves e

familia.
MINAS (Ouro Fino): Sr. Belmiro de Oliveira Fi ..

lho e familia, Sr. José D. Avila e familia,
ESPIRITO SANTO (Vitoria); Sr. \Ignacio Pessoa e

familia.
. ,

SANTA CATARINA (Florianopolis): Dr. Nereu
Ramos, D. J uça Barbosa, víuva Lidio Barbosa e fàmi-
lia, Dr. David Ferreira Lima C! família.

.

LAGUNA: Professor Rubens Ulisséa,. Sr. Antonio
Medeiros e familia, Dr. Paulo Carneiro e familia, Sr.

Bef�oldo Werner e familia, Sr. Reinaldo RoBin, Sr.
Humb.erto Zanela e familia, Jacopo Tasso, Sr. Mari()
Matos e família, professor Ro..meu Ulisséa,

RIO DO SUL: Dr. Vinicius de Oliveira e familia.
IM8ITUBA: Sr. Manoel Florentino Machado e.

familia, Dr. Jusé Martins.
TUBARAO: Ssa. Mírr.,i Freire Leão, :::>ra. Arminda.

Colaço e familia.
5RAQ lJ.� � _ORTE; �;! P.�c!f2 Ç9Ia�� � ��gJm�;
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� Avó! Mãe! Filha!
TODAS DEVEM USAR

FLUXO-S·EDA TINA
=

=

=

==

::::::1
=

�
§ FLUXO ..SEDATINA
=

�
e

� FLUXO-SEDATINA

� Encontra,:,se em to da parte

,"ILIi()�J
DE PESSOAS TEM USADO COM BOM

RESULTADO O POPULAR
DEPURATIVO

SANGUENOl:

914

CONTEM

OITO ELEMENTOS TnN I COS :

ARSENIATO, VANADATO,
FUSFORO, CALCtO ETC.

TONICO DO CÉREBRO
TON·ICO DOS MOSCULOS

(OU REGULADOR VIEIRA)
A· MULHER EVITARÁ DORES
ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS

ELIXIR 914
A Sífilis ataca todo o org3Dlsmo

Emprega-se com vantagem para
combater as irregularidades das
funções periódicas das senhoras

E' calmante e regulador .desses
funções

O Figado, o Baço, o Coração, o

Estomago, os Pulmões, a Pele.
Produz Dores nos Ossos, Reur- a­
tísmo, Cegueíra, Queda do Cabe­
lo. Anemia, e Abortos. Consulte c

. médico e tome o popular
depurativo

ELIXIR
Inofensivo ao organismo. Agrada­
vel como um licor. Aprovado co-

mo auxiliar no tratamento da Sl­
FILIS e REUMATISMO da mes-

ma origem, pelo D. N. ·S. P.
Y

I

Os Pálidos, Depauperados, Esgo.
tados, Anêmicos. Mães que criam

Magros, Crianças raquiticas re-
pela sua comprovada eficácia é
muito receitada. Deve ser usada

com confiança
ceberão a tonificação geral do

orgànismo com o

ISANGUENOL
C L lU 113 tE lU Ilc � I) II � Churchill, 'Roosevelt

e Stalin conferencfa­
r�o proxilDatnente

4.VIJ()

Para conhecimento dos srs. associados a di­
retoria avisa que, em sua 'reunião do mês de
janeiro em curso, resolveu tomar as seguintes
deliberações. com referencia aos festejos cama­
valescos do ano de 1945:
A) - Serão realizados dois bailes nas noites

de 12 (segunda-feira) e 13 (terça-feira);
B) - Haverá, para divertimento dos filhos dos

srs. sócios, igualmente, dois bailes infan­
tis que serão realizados dia 11 (Domingo),
das '16 ás 21 horas e dia 13 (terça-feira),
das 16 ás ,20 horas;

C) - Para os bailes de Carnaval serão exigidos
trajes a rigor, inclusive o branco e fan­
tasias, com 'exclusão das de malandro,
marinheiro, camisa de peito aberto, etc.

O) - Para os quatro (4) bailes, acima referi­
dos, serão' vendidas mesas a Cr$ 60,00
(sessenta cruzeiros), a partir de primeiro
de fevereiro ás 20 horas, observando-se
o critério de prioridade na chegada, fi­
cando a escolha da mesa a cargo do

próprio sócio. As mesas serão pagas no

ato da escolha;
.

•

"AE) - Só participarão dos festejos os sócios qui- complementação
teso sendo exigido o talão do mês de
Janeiro;

F) - Com exceção dos convites especiais, que eFetuará brevemente em moldes de
serão distribuidos a cargo da Diretoria,

,

quaisquer convites solicitados pelos srs.

I I" I ',', .._"
sócios para pessoas extranhas, serão co· amp a e Ivre consu ta a OplDlaObrados a razão de Cr$ 100,00 (cem cru-,

.

"

.

zeir?s2, pa�a, ca�a b�ile, �icando sua ex- As difiCuldades que se nos vem deparandopedição SUJe1ta a Diretoria.
Secretaria do Clube Blondin, em 9 de janeiro
de 1945.

Rio, 11 (O T) _ Comunicam de Londres
que o radio de Paris declarou que Teherã pro­
vavelmente será o local da próxima conferencia
entre Roosevelt, Stalin e Churchill.

Novo Exército
Francês

Rio, 11 (O T) '_ Anuncia-se de Paris que
a França está planejando aumentar de 1.800.000
homem. o seu exército, elevando desta maneira,
o total de homens em armas para mais de,
dois milhões.

J á foi conseguido, com a Grã-Bretanha
e Estados Unidos o fornecimento de armas,
munições e equipamentos aos franceses.

Neriglissor Viegas Moura
18• Secretário

FALECIMENTO

V.-vrnvtvr lJúblicv
,

expectativa deNa ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

á sua profissão
ATENDE aos interessados no seu escritorio,

no prédio da redação da <Nova Era .. á
RUA 15 DE NOVEMBROl

E tambem na sua residencia á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES \ 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina

bombas voadoras 50-­

bre os EstadosDnidos
Rio, 11 (O T) =: Informam de Londres �

que o <Daily Express» diz que os alemães ata­

carão os Estados Unidos com bombas voadoras
para aliviar a pressão americana contra o

Japão. ,)

Contratou casamento

d
com a senhorita Iolan-

HOJE, a sra. ona da Lara Ribas, o io- O seu cinema apre-I,Lourdes Bessa Fernan-
yem Floriano Melo Ma- sentará hoje, ás 6 Y2 e

des, esposa do sr. Os- tos, filho do sr. Mario 8 .%: mais uma grandecalino Fernandes. Matos, desta cidade. produção da <United »,AMANHÃ, a sra. d.
o magnifico rom�nce:Loli Colaço Barbosa, - Com 'B senhorita

esposa do dr.,: �enato Anecy Zanela, filha do 1;?.-.1�",JI�_�_t:: C A
Barbosa, do R10 de J a- sr. Humberto Zanela e (A mulher inesquecivel »
neiro; a sra. d

'.
Maria / de sua exma. esposa, Preços: Cr$ 4,00 2,50do Carmo Pereira, es- (contratou casamento o

posa do dr. Léo Pereira. I Iorge Gomes.
'. e 1,50.

DIA 16, o jovem 01-
-'

dernar, filho do sr. An- I CASAMENTOS
'

tonio Gomes de Carva-] Reali;a-se hoie. nalho Filho.
residencia do sr. Fran-DIA 17, a sra. dona
cisco Fernandes PinhoCóra Magalhães Rocha,
e de sua' exma. censor- VENDE�SE um piano

esposa do sr. Pedro d N li T P' h da afamada fi a r c a

Rocha.
te . e la asso in o, �HAINDEL�, fabrica-

DIA 18 h,
o enlace matrimonial de cão alemã, de pouco uso,

, a sen orita dil filh M
' ,

v,
,

M'
sua ileta 1 a ana com cordas 'cruzadas e te-itoria USSl. 'I Ad 1 id dados de marfim alvo.

DIA 19' d I e ai e, com o sr.
, a sra. ona

I H d b M' Preço de ocasião Cr $
Zenir da Rosa Corrêa; Ytn em

I udrg J ?relrda, 8.000, Tratar nest; cidade,

na ura e UIZ e R I'
.

Io sr. Carlos Marcondes F
na e etoaria .abes,

Cabral do Rio de Ja- ora.. /
Em Araranguá: no

, - Aos nOIVOS e as suas Grande Hotel.

dignas famílias, parabéns
e votos de felicidades.

ANIVERSARIOS

Fazem anos:

neiro.
DIA 20, o dr. Vami­

ré de Oliveira, atual­
mente no Rio de J anei­
ro; o jovem Gilson Un­
gareti, filho do sr. Gil
Ungareti; a sra. d. Olivia
Bessa, esposa do sr.

Antonio Bessa.

"1
NOIVADOS

Cine Palace

IANO

VENDEM-SE casas, dq_:
diversos tamanhos,

\

com agua, luz e esgoto,
os requisitos de higiene.
A partir de dez contos.

Dr. João de OlIveira
ADVOGKOO

Folhinhas
Recebemos b o n i tas

folhinhas das seguintes
firmas corserciais: srs.

Valmor !Silveira
Rubi Pinho Teixeira;

r Cia. Wetzel Industrial,
E

/

id d
de Joinvile; Moinho

sta nesta CI a e o A d' , Inglês, oferta o sr.
sr. Valmar Silveira, H b t Z 1 L" .. I um er o ane a' e-
quintarusta de medicina

d C"
'

R' d J'
an ro npa, armazém

no 10 e anerro.
C f t d .. Ieres, o er a o S1'-.

Erotides Guimarães.

Chegará depois de
a m a n h ã a Laguna,
acompanhada de sua

filha senhorita Maria
Lygia, a sra. d. Quiti­
ta Colaço de Oliveira,
esposa do dr. João de

I
' RIO 11 (O T) - Informa-se de Mos­

Oliveira. cou que � tentativa das tropas nazistas para
levantar o cêrco da cidade de Budapest fra­
.cassou, completamente,

As forças soviéticas continuam fazendo
milhares de prisioneiros naquele setor.

VIAJANTES

Ema Werner

constitucional se Dona Q�itita de Oli,véira

é preciso não esquecer - são, na maioria,
contingencias do estado de, guerra e algumas
próprias da nossa crise de crescimento. Os pro-
blemas de organização politica estão naturalmen-

.

te, condicionados á evolução das circunstancias Em cO�?anh1a d,a
internas e externas e hão de ser resolvidos a seu sra. d. Quitita de 011-

tempo. A agitação prematura, as perturbações veira, retoornará = Rio
••••••••••••g••••••••a.�••�.ga••••••••••D.. d J d ddemagógicas, as ameaças á tranquilidade publica, e a�elro" epols e

só poderão servir para dificultar o bom enten- amar:ha, a distinta se-

di���to de todas as correntes. e =v= .de 'I n�of1ta Ema Guedes

opiruao, O governo nunca teve intransigencias Werner.
Faleceu no dia 11 do corrente, em quarto senão na defesa dos interesses nacionais, iamaís I

particular no hospital, a exma. sra. dona Toma- 'cultivou preconceitos de mero formalismo poli­
zia Cardoso de Sousa, deixando 5 filhos tico e procurou sempre interpretar as aspirações
menores. I legitimas do povo. Num pais de indole e for- Viajou para Curitiba,

Tinha 33 anos incompletos e exercia com mação democratica, como é o nosso, as transfor- onde vai continuar seus

elevado apreço ° magisterio, como professora mações de caráter politico social podem ser con- estudos médicos, o nos­

complementarista durante 10 anos em Pescaria cluidas dentro dos processos de evolução gra- inteligente conterraríeo
Brava,' municipio de Laguna. dual, sob o império da lei e da ordem. Para a' Jamil Mattar, moço de

A falecida era esposa do Sr. Antonio Pedro manutenção destes, entretanto, todos os esforços apreciáveis qualidades
de Sousa, filho do Sr. Pedro Francisco, e irmã serão feitos de forma a conseguirmos o -ambi- morais e geralmente
do Sr. Gilberto Cardoso, negociante desta ente pacifico necessario á complementação cons- benquisto na Laguna.
praça. titucional, que se efetuará brevemente em mol-

Foi enterrada no dia seguinte, no Cernite- des de ampla e livre consulta á opinião. ;', Agenor Faraco
rio Municipal, saindo o entêrro do hospital (Palavras do sr. Presidente da Republica).

v
.

ás 8 horas da . manhã, acompampanhado de '

Esteve nesta cidade
grande numero de pessôas e autoridades. "U"""'MC��r-:s=M�r=1!==r=q="=l!=m

o sr. Agenor Faraco,
A' familia enlutada foram transmitidos � ê.1'1ífi" ex-tesoureiro ·da Preíeí-

muitos telegramas e fonogramas de pesar.

DR.' VINICIUS DE OLIVEI'RA
tura Municipal de Cres-

I)
ciuma e atual fundo.
nario do Banco Nacio­
nal do Comércio, na­

quela praça.

Jamil MaUar

Conceição Teixeira

Regressou de sua vi �

agem ao Rio de J anei­
ro a senhorita Conceição
Teixeira.

Trata de inventarias e arrola­
mentos; advoga no farum civil,
criminal e comercial.

ESCRlTOR�O :
.

Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA
•

Fracassou" tentativa
levantar o circo de

Bud14pest

de

I[)II:

RIO 11, (O,' T.) .. �., Informação proced�nte
de Washington anuncia que as tropas america­
nas estão, já, a 150 quilómetros de Manilha,

Ao passo que na ilha de Luzon proseguern
as operações militares do General Mac Arthur,
com o êxito previsto.

-

"!!.:;�;::::;:r::::;=::::;;=::::;;;;::::::�:;::::�:::::-��;::::;.....::::_-::;;:.;&'I:_::;;:---::::::.....-.::_�'"""""';:;:::..;::;::�:;::::::;=::::;'=w.::;;:;;.::::::�::::::o;::,:;::::;e;::::::'"=:::;::::;:;;::;;:�::::::�::::::7:::::::::::=�
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Co'rr'el·ode' Im·bl·tub' a·�b���Si���p�er�m�an�en���-e�e�XC�I��'��a�em�l�m�bR�Ub�a·
.-cASA. GLORIA

r'\','-'

I

ASSINATURAS R E O A ç Ã O :

, E ANUNCIOS CARMERIO SANTANA
�����e..t::1t::lbt=lOM�oe�ennno!'""'len!""!Ml""1'n!'=íMe!nn�!"'"!t'"'!t""

ic * * * Imbituba, 14 de janeiro de 1945 � -* * *
�fi�" ..: U ..: .AV .. *' • .: ., • .: 9#. NJi' Sil' SP ii&' SBPw1t:iê*i3

FATOS NOTIC I AS

Dr. José /

Martins
EX�DIRETOR DO POSTO DE SAÚDE DA LAGf!JNA

CLIt)lICA EM GERAL.-INTERVENÇÕES CIRUR­
GICAS, - ESPECIALISTA EM MOLESTIAS DE

CRIANÇAS
Santa Catarina

* . COMENTARIOS LEVES* ......... .,_.,.._ .......... ...,"' ....
"

••.__ .• -. 1iIt . ....I.o�......._,
.

:,lecínlJJtlo FJorentiTlo MIJ�hlldo

.......

Francisco Marcondes

numa ampla série
de chapéus

da consagrada marca
_

�
EMZDNI

.

Na data de' hoje, aniversaria-se 9 sr. F ran-:
cisco Marcelino Marcondes, ex-assiste�te do

dr.1Ernani B. Cotrim Filho, diretor da Cia. Docas
de Imbituba.· ....

I
Residindo atualmente na capital paulista,

.

o aniversariante receberá, ali, inumeras, felici-]tações dos seus amigos � admiradores, ás quais.
juntamos as nossas.

'

� � i �

�••••••••••D•••• g••••••••••••••B••••••••••• �.�· '

• •

5 DR. VANIO MARIO OE OLIVEIRA E
• •
• •
•

-
a'

: DIPLOMADO PELA FACULDADE NAcIonAL :
· , .

:: DE MEDICINA DA . UNIVERSIDADE DO :
· .,
• •
Iõil BRASIL, COM vARi0S CURSOS DE •
• •
• •

:: EXTENSÃO UNIVERSITARIA =
· . ���������������• 81 .e
.. II

= Cirurgia�, Molestias de, Senhoras e :
• •

= Crianças - Cliniêa em Geral. =
• •
.. ,.

.
.. .
• • •

= INSTALARÁ CONSULTOR ro, BREVEMENTE, EM ::
• •
= I B I R A M A - ex-Hamônia I
• •

= SANTA CATARINA ::
·

.
- ..

'!••• liII••••••• II.IIII ••••••••II.IIi.I1•• III••••••••••�

IMBI.TUBA

Dr. Roberto Bustamànte

Procedente do Rio de Janeiro, onde fora
em visita á sua exma. esposa e filhos, chegou
de avião o dr. Roberto Machado Bustamante,
advogado da Organização Henrique Lage.

JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE

Direção: Dr. J_oão de Oliveira

f)()'JUL
E' o semanario de maior circulação em Santa Catarina

PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA,
NO ESTADO, MELHOR VEICULO DE DIVULGAÇÃO

-A ·

• POR ANO
....

ca s 20,00
- ssmaturas. POR SEMESTflE. CR $ lO�OO'

I

Ler o «CORREI-O DO SUL» é ler o jornal
de maior divulgação. na terra catarinense

.

REDAÇÃO E OFICINAS

Rua 13 de Maio, 3 - Caixa Postal,34
TELEFONE: DIRETORIA, 86

L A G UNA - Santa Catarina
•

\

Casamento

Realizou-se no dia 6 o enlace matrimonial
da srta. Nivea Duarte Ferreira, dileta filha do
sr. Astrogildo Duarte Ferreira, do comercio ata­
cadista local" e de sua exma. esposa d. Maria
Neves Ferreira, com o sr. Albino Bernardo, filho
do sr. Joaquim Bernardo e de sua exma. espo­
sa d. Pedrinha 'Bernardo.'

SADO

•

***

������������������III A única onde se pode encontrar

liVROS ou ENCOMENDAS '11 ���� dJe P;t��:i������;:d�;�:�:
- --

. mannho em geral, bijuterias,
EM SAO- PAULO II f d

.

f' d f bri larí b bid
,

per umes os mars . a ama os a ncantes, pape ana, e I as e
Pedidos pelo sistema de reembôlso postal, a I conservas de, qualidade superior. Mantendo sempre um estoque

RENATO de ALBUQUERQUE luxuoso dei artigos finos para presentes.
Av. Agua Branca, 971 I)ua C7etuliv VarIaS n°• .1
SAO PAULO (capital) 1MB, I T U B A Santa Catarina

.,.--------.----�------�--------------------.

ANIVERSARI�N TES esoosa do sr. Pedro agradecem a tedos que
- García, residente neste visitaram sua esposa,

E I
.

d E d
. Faz anos no dia distrito. A extinta deixa mãe e avó Luiza Ma-

l ncontra-se no su o sta o, a serviço 18
'

N I F' , f'
-

. . � _

S I A
.

C
.

li
.:

S A I o Jovem. e son 1- quatro ilhos e netos. na Carciá, e acorn-�a � u

C n;en�a apita lza�ao .' E
»,
d o�. gueiredo.· .

'
.

panharam seu corpo ant ero orrea, mspetor gera nos. sta os o No dia 20 o es AGRADECIMENTOS It" dP/ S C
. Ad"

-

,- sua u ima mora a.afana e anta. atarina. po erosa e lmp?r- tudante Otacilio Floren-
tante

A
companhia capitalizadora, �nda e� dias

tino Machado, filho do Pedro Garcia, filhos COMPREM ou ASSINEMdo mes passado, num gesto de ,sa brasílidade,
sr. Manoel Florentino e netos, penhorados I ,Correio do Sul» ,.assinou, com o sr. Interventor Federal dr",Ne- Machado e de sua exma

-

R"'" d .

.

d trmta· .;

A Preu
. am,?s, c.: contrato. e .empreS�Imo e

. esposa d. Inocencía ,rece do Cheiquee seis mllhoes de �ruzel.ros,. afim dte que 0l�0 Florentino Machado.cidades eatarínenses possam gozar da regalia Em homenagem aos leitores do «Correio de
Imerecida de ter agua e esgoto, conforme é já BATIZADOS Irnbituba ». (Escreveu: Malba Tahan)
do conhecimento de todos, pela expontanea di- ( O velho cheique, taciturno e grave, depoisvulgação na imprensa. .

,

.
No dia 6 do corrente, de fazer lentamente .as quatro prosternaçõesDepois de inspecionar a agencIa. des�e I

foi levado á pia ·batis- do <azzála » ergueu os braços para o céu e excla­distrito, o dedicado e competente funcionário mal, o galante menino mou solene:
VIaJOU a Laguna, Tubarão, Cresciuma e Manoel José, dileto fi- - Que Allah, o Exaltado, ,se compadeçaAraranguá. Na sua volta, irá ao prospero lhinho do sr. Jacob dos felizes!
município de Irnaruí, Hermann Shmall Filho. Não me contive. Aproximei-me do ancião c,

e de sua exma, esposa num tom não isento de respeito, disse-lhe:
d. Arina Silveira Shmall, . - O' <imam » venerável e sábio: Seja a
residentes na vizinha tua vida mais suave e mais doce que a agua
Cidade de Tubarão. Ser- pura de Zemzem! O apêlo que acabas de pro­
viu como oficiante o ferir, transbordante de fé e de sinceridade, sur­
dr. CesarRossi, cónego preendeu-rne o coração! Imploras a proteção do
da freguesia, e, como Altíssimo só para os felizes, para aqueles queI padrinhos, os tios José atravessam alegres e tranquilos o caminho côr­·1 Maria e sua exmà, es- de-rosa da vida! E os desventurados, ó cheiquet posa d

..
Maria' Silveira dos cheíques: Esqueceste, por aca�o, aqueles

. de Mana, ambos fun- que sao anavalhados pelo infortúnio, abatidos
I cionarios dô D. C. T. pelos revêzes da sorte e espezinhados pela. des-
neste distrito. \ graça e pela dor?'\ .

Um sorriso de tolerancia e bondade ilumi-
Srs·. Sintonizadores nou o rosto bronzeado do santo <ulemá».

.

Ide Radio ,-- Escuta jovem - respondeu-me com voz
cava e misteriosa. - Eis o que. nos ensina; na

A agencia postal.des-' sua eterna sabedoria, o Livro da Verdade: Bas­
te distrito avisa aos ta que um homem se' considere infeliz, ou que
proprietarios de apare- se julgue ferido pela dor, 'para que se encontre
lhos de radios, que está sobre a proteção do Eterno! Orar pelos desgra­
procedendo a cobrança çados é ofender a misericórdia infinita de Deus!" .A.� .A...A. "'" Ali h / /

bi�.����, de registros desses apa- _

a e sa 10, justo e clemente! Oremos pelos
relhos. felizes! Estes, sim, é que necessitam, hoje e

..-�::--.-.-.- � ��..���.---.-� �:��.--�-..-::.-:._.---.-..----.-� ---.:.-���.---.��--�- -�:: .. :: _._ -_:.. ..-.-.. -_-.-.-__.. : :' .:'.-.���'�� sempre, de nossas preces .

FALECIMENTOS - Que Allah, o Exaltado, se compadeçados felizes! '

.

Anthero CorrêlJ

'

........ ............w ............ ..a... ........................... · ...................•�.,� 'YT'+'�"ty.�
OfiCINA IMPRESSORA

"CORREIO· DO
-

SUL"
IMPRESSÃO FEITA EXCJ,.USIVAMENTE PELOS

TIPOGRAFOSmAMADORES

Eugenio Henrique é Antonio P. Amante
EXECUÇÃO RÁPIDA E PE:RFEITA- DE SER­

VIÇOS DE IMPRESSOS. PARA' COMERCIO,
INDUSTRIAS, REPARTIÇÕES, EJCRITORIOS,

.

CARTÕES DE VI'SITA, RECIBOS DE ALU­

GUERES, NOTAS PROM{SS,)RIAS, AVULSOS

DE PROPAGANDA,ETC,

Vua 13 de Maiv. J
LAGUNA

�djvinhe para qUem e •••
--....

Á II3IU 1(311:211'� IfiA\
Rua da Quitanda n. 19, lo. andar, salas 6 e 7

RIO DE. JÁNfIRO

Naturalizações, justificações,' serviços em

todos os ministérios. Procuratorios, serviços'
no D. I. P. informações sobre decretos,
Registro de diplomas, Ginasíoa

, Colegios,
Registro de criadores, Questões

de selos. Recursos.

Faleceu no dia 6, ás
18 horas, com a idade
de 95 anos. em Vila
Nova, o sr, Lucío Ma- Dá-me a impressão que foi assada ao forno,ria. Esta .morena meiga e feiticeira, \O extinto era o mais Que, assim, me queima e causa-me transtornoantigo habitante de Com esse olhar mais quente que fogueira!Vila Nova, pois, nas-
cendo ali, jamais abon- Cubiço-a para tê-Ia como adorno.
donou o lugar, motive Por ser �6p�a fiel da BRASILEIRA ,

por qu e gozava de bem Que expoe a mata todo o seu contorno
'merecida 'amizade de No domínio inconciente da cegueira.

\ todos. Traz na cabeça noites tempestuosas"
Traz nos olhos estrelas cintilantes.
Traz nas faces _jardins cheios de rosas!

ESCRITÓRIO
.

.DE ADVOCACIA

IPEROGY VERISSIMO

Faleceu no' dia 7, ás Traz nos labios, partida, uma pitanga,.
18 horas, com a idade Traz 'nos seios o nectar dos amántesl

C
·

d 'S 1" de 81 anos a sra. d. Traz tudo .. , E' pena que não traga tanga ...
�

� � . OrrelO O U �ui�ª Maria Clareia, PAULO AMARAL
'

_._- -- --- - --
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��������������������������������'--,���������
, /

que se achava, revestido com as cores roxas, capríchosa-] E'mente engalanado, efetuou-se a colação de grau, No pal- O
co, o professor La-Fayette, diretor da Faculdade de Filo-
sofia e paraninfo da turma, fez a chamada nominal dos
representantes do Presidentes da Republicá, varias mi­
nistros e escolas superiores, que iam tomando assento
á mesa, Em seguida as alunas da Faculdade de Filosofia, Colconda é uma antigavestidas com as respetivas bécas e distintivo da classe, fortaleza e cidade de Indos­
desfilaram, de mãos cruzadas, em redor do salão, Subin- tão, no Estado de Nizarn.
do ao' palco, tomaram assento por detrás da mesa da A fortaleza está situada no
presidencia tomando a disposição de um V, Cada curso cimo da colina de Bala His­
da Faculdade de Filosofia apresentava o seu hómenage- 'sar. Ao sopé desta estendia­
ado, Feito o respetivo juramento simbolico, primeiro I se a capital dum vasto im­
em latim e depois em português, foi conferidc o grau, perto, da qual restam ape­separadamente, a cada curso que, á medida que ia sen'l nas ruínas e o cemiterio
do chamado, recebia .vivos aplausos, Falou, em seguida, onde se encontram os' mau­
o orador da turma, Newton Mano de Figueiredo, e, de- soléus dos soberanos, Antigo
pois, o paraninfo, professor La-Fayette, recebendo muitas centro de produção de .dia­
palmas. Encerrada a sessão foi executado o hin i nacio- mantes, Golconda tornou-se
nal. Durante a cerimoni€\ fazia-se ouvir, do balcão do lendária pelas suas riquezas,
auditoria, a-orquestra de corda do Instituto, No vasto
e elegante hall da Faculdade aglomeraram-se os convi-D J I d CdS I ib b Ih f f I -I dísssi I dados para a troca dos cumprimentos,( o' correspondente especia o c: orreio o u:t, no trí una, o ri ante pro essor oi ap au ....i isssírno pe a

Terminaram as comemorações com um grandioso?:?'io) - Há dias, tiv�mos oportunidade de enviar ampla' assístencía, pois, nos meios intelectuais, financeiros e
baile no vasto salão da Associação dos Empregados noe detalhada reportagem sôbre as festividadades da colação administ.l'ativo,s, seu nome possue inconfundivel relevo, \

E ' Comercio. O saráu apresentava aspeto encantador, nãode gráu da turma de 1944 da Faculdade Nacional de m seu discurso, o talentoso paraninfo se reportou as
Medicina da Universidade do Brasil, na qual figurava, relações econômicas do mundo atual, tanto nê eeonômia só pela ornamentação como tambem pelo conjunto alegre,
como um de seus mais expressivos elementos, o' iovem de paz, como na econômia de guerra, analisando os rumos

As diplomandas da Faculdade de Frlosofía trajavam todas

cirurgião catarmense dr. Vanio Mario Colaço de Oliveira. do Brasil, no Imperio e na República, Profunda em seus coilettes brancas e traziam um bouquet de violetas ro-

No dia 29 de dezembro último, teve lugar a sole- ensinarnentcs, repassada de confortadora certeza nos xas, côr simbolíca da Filosofia, A 1 hora foi anunciada
a valsa dos drplomandos, Iniciada a mesma o professornidade da colação de grâu da Faculdade de CIências Bco- destinos luminosos aa patria, a oração do professor Mon-

nômicas do Rio de Janeiro, em cuja turma se incluem os tano foi notavel peça de indescritível valor técnico. A La-Fayette e sua exma. esposa ocuparam' o centro do
talentosos economistas catarinenses drs, Vamiré de Oli- certa altura, o orador, apontou aos seus afilhados a res- salão, fazendo os bacharelandos, com' seus padrinhos, um
veira e Tarquínio Bainha, este alto funcionário do ponsabilidade, perante a patria e seus concidãos, do iu- circulo em redor do referido par, sendo a valsa dançada
Instituto'dos Indusrrlâríos nesta capital. ra�e,nto há ínscantes proferido nestes termos: 4: Prometo, nessa drsposição. A senhonta Maria LIgia teve como ,par

Desde cedo, era enorme a afluencía de representan- de acorde coa! os conhecimentos inherentes ao meu grâu, o seu paraninfo, dr. Jae Colaço. #

tes das autoridades, familias dos diplomandos e elementos propugnar pelo desenvolvimento das ciências eccnômicas Da turma da Maria Ligia fazia parte a gentil se­
representativos da sociedade carioca á velha e tradicional e prospertdade do Brasil>. ' . nhorita Laura Ferreira Carriço, Iiíha de uma lagunense,
Igreia de São Francisco de Paula, onde, ás 11 horas da Terrninada a oração do professor Montano, palmas senhora L. Carriço. Essa senhorita teve como paraninfo

, á sua formatura, o dr, Vamo de Oliveira, recentementeda manhã, seria celebrada pelo ilustre sacerdote monse- prolongadas e entusiasucas coroaram suas afirmativas,
nhor Henrique de Magalhães a missa congratulatóría. sendo o orador bastante felicitado pelos seus, componentes diplomado em medicina. Receberam. ainda, os diplomas

, A nave do suntuoso templo, - testemunho vivo de da mesa, Antes de terminar a sessão, falou, rapidamen- na Faculdade de Filosofia a senhorita Eída Damiani, de
cenas tão emocionantes na vida brasileira,- éra exígua te. o professor Vieira Souto, deixando os bacharéis de 1944, Florianopohs; e senhorita Selma Klavm, irmã do' dr
para conter a afluencia de pessoas desejosas de assistirem Rara as rudes vicissitudes de uma época que tudo está a

Alexandre de Paulo Klavm, nascido .ern Orleans e atual­
á tocante cerirnonia religiosa, reclamar dos econo "istas, o memoravel recinto do Pa- mente professor do Coíegió Batista. Assistfrarn ás festas

Antes' de iniciada a missa, a\ turma' posou, á en- iácio Tiradentes, onde, em ianeíro de 1942, se reunru a da formatura da sennonta Maria Ligia as pessoas a que
trada da igreja, para os fotografas, acompanhados todos Conferencia dos Chancelêres, que traçou

'

a conduta con- já me referi na noticia da formatura do dr. Varmrê,
os econemistas dos respectivos padrinhos e madrinhas, unental, face ás agressões não, provocadas. das potencias Alem dessas estavam na missa os jovens lagunenses iVla-

Ao ser iniciada a serimonia, formou-se o cortejo dos totalitárias.',
,

no Cesar Heusi, Isaías Ulissêa e, no baile, a senhorrta
diplomandos que se aproximavam do altar-mór, acompa- Tanto na missa, como na solenidade da colação de Maud Varela, estudante de medicina e filha do profes-
nhados pelos seus paraninfos. -, gráu, estiveram prf1.sentes, ,além de outras, as seguintes .sor ,Varela Junior.

UO dr. Varnírê de . Oliveira foi paraninfado pelo seu pessoas que levaram suas Ieiícitações ao dr. Vamiré de (Do correspondente)
tio, dr. Renato Barbosa, advogado e jornalista, residente Ohveira e á sua exma. genitora sra. d. Quitita Colaço de Rio, Janeiro de .1945
nesta capital e 9 dr, Tarquínio Bainha pela exma. sra. Oliveirardr. Renato Barbosa e sra., Alberto deMedeiros íl

d. Alaide Bainha, sua virtuosa esposa, /" Barbosa, dr. Jae Celaço e sra., .Nicolau Malburg\ e sra.,
Ternvnado o ofício religioso, houve a benção sim- dr. Mario Cabral, dr. Glavan de Oliveira e sra" Mme,

bolica dos aneis, colocados pelos padrinhos e madrinhas Pedro Rocha e filha, srá, Ilacema Noronha Torrezão,
nos dedos dos economistas.

.

capitalista Antonio Fernandes Carriço e família, Mme,
Depois, em magnifica oração congratulatória, mon- Matos tv1aia, senhorita Adelia Váreiào, srta. Marina Ma,

,.senhor Henrique de Magalhães prodUZiU magnifica peça tOS Malê!, dr. J0aquim de Barros Vlégas, dra, Ni éas do
literária. repassa€la de conselhos aos economistas. cujas Carmo Cantlção, sr. Arnaldo Loureiro de Morais, Sr.
funções,'em um novo mundo de técnica, se constituirão Antonio Rlb.eiro dos SantoJ FIlho, srta, Rosa·Maria No- Colará grau, hoje, s01enemente, no Palácio Tiraden· Questões de familia
na estrutura das modernas democracias, maXlimé no sea- ronha Torrezão. srtas. Lígía, Laura e Lêda Fernandes tes, a turma de economistas da Fa�uldade de Clencia�
justamento intenso do após-guerra. Abordou, ainda, com Carnço, srtas. Maria-Helena e Ligi,a Palhano Pedreird, Econômicas do Rio de Janeiro, paranmfada pelo Prc.­
reconhecida e proverbial eloquencia, o eminente e preclaro vÚ.lva Alice do Amaral Carvalho e filhas, sr, Topazio do fessur Umberto Montagna, Entre os economistas de 1944
oficiante a ação sQcial católica" e a ausencia do sentido Amaral Carvalho, sr. Bnlqante Carvalho; sr. Helio Cai· ftgura o jovem e talentoso lider universltáno, Dr. Va­deísta da vida, como razão e motivo exclusivos do de- das, sr, João Portela Freire, aVIador José Carlos dos ml1é de ()üvelra, que, durante o cur60, mUito se destacou
sentendimento de pOVQS e nações. Santos Junior, srta. Ema Guedes Werner, sr. Jorge entre seus condisc:pulo:" Em vários congressos de classe,Cumpria 80S economistas, graves responsabilidades, Na;:;clmento de Castro. dr. ErnesLO Carneiro .Santiago I ê.1'3suml� o bnlhame economista, que é, também, vlgoro­poiS representam, sem d\:lvida, uma força viva nô destino Junior, srta. Helen� Salgado FLUza, dr. Alfredo Batista so homem de jurnal, atitudes de grande desassombro,da nacionalidade brasileira pelo equilibrio que essa pro- lv1ala, sr. Etienne Sales e mr, Peter Alexan::!er. ,su�tentando memurávels campanhas, tanto na Umãofissão cumpre manter entre tod.as as atividades, tanto Diversos, jornaiS e revistas cariocas, publicando-lhe. Nal.:Jonal dos Escudê.1ntes como na União Metropolltan&públicas como privadas. , � fotografia, teceram elogios e referéncias ao dr. Vam)ré de Estudantes. t're:>tlglado na classe, o Dr. Vamiré de

. Perorando, sob emoção de todos o pr,esentes, monse- de Oltvelra, que, durante a vida acadêmica, líderou. com \()i�velrfi,' pela cultura especlaltzada e pelo vigor �:)ço dt
Mar Henrique de rytagalhães lançou as bençãos sôbre a mUIta ponderação e segurança, Vemos mOVlnlentos de :leu e"plflw, POS::;Ul va�to CIrCUlO de amizades, tamo tlu
turma, em termos eletrizantes e em periodos de profunda clc:lsse , 1{1U cumu em Sc:lnta Catarina, seu Estayo natal. Pelv

, eleganC;ia e eloquencia sdcra, ,- Na noite de 5 do corrente, teve lugar, no Casino da I ciU:>pICIOSO motivo de ..sua colação de grau,· o Dr. Vamu é
A' noite, ás 21 horas, teve lugar no recinto ·histó· Urca, o jantar�dansante de confraternização da turma � de Ullveira e seus paIS, o ex-Deputado Dr. João Oe

rico do Palácio Tiradentes, - local de onde, em 1792, em homenagem ao respectivo paranmfo, professor Um- Ollvelra e exma. esposa, têm recebido milita::. feliCitações,saiu para o patibulo, parê.1 o sacrificio supremo� Tiraden- berto Montano. ,A festa decorreu em ambiente � de ás q,Uéaís nos aSSOCiamos prazelrosamente.'
tes, o alferes José JoaquIm da Silva X vier, protomartir curdlalidade, tendo-se feito GUVlr os mais ,destacados ele- «Gazeta c;le Noticias:. ,29-12-944)da Liberdáde e da Justiça •

..;_ a solenidade da colação de mentos do bTQadcasting nacional.
'

gráu, presidida pelo professor VIeira Souto, di'fetor da ,Ao àr. Vamiré de (%velféi e aos seus dignos proge- FORMATURASFaculdade. Ladeavam-no os representantes do sr, Pre- OItores dr, João de O\ivelra e sra., deseiamos muitas
sidente da República, dos ministros de Estados e outras feli;;id�des e àpreséntamos as mais efusivas congratula­
autoridades civ�s, militares e eclesiásticas. No doutoral, ções, confiantes em que, pele ,seu amor ao estudo, pelo
tomaram assento, em vestes talares, os catedráticos da brilho do espirita e pela dedIcação á profissão abraçada, A Faculdade de Economia e Finanças do Rio deFaculdade,. Abrindo a sessão, o professor Vieira Souto, o ,jovem economista catalÍDense será, dentro em breve, J aneirq acaba de conferir grau de bacharel em clenqasem brilhante improviso, se reportou á evolução do presti· um nome d.e notavel expre�são, no selo de nossas moder- -econômIcas Lturma de 1'144, na qual figura, como um egioso instituto que diClgia e que. indiscutivelmente, no nas gerações técnicas. de seus mais destacados elementos, 'o sr. De. Vamlré de Isetor universitário do país, era uma organização vitoriosa

Ipor todos os motivos. OliveIra, DepOIS de um curso bCllhanttssimo, tenOl! ,

Prolongada salva de 'palmas coroou as palavras do" faculdade de f"llosofl·a mesmo liderado a classe em vários congressos UOlverSI-

tarios, realtzados nesta capital, Vamiré oe Oliveíra, quediretor, que, a seguir, concedeu a palavra ao bacharel em
economia dr. Helio do Amaral V31entim, orador éI'a turma é também nosso colega oe Imprensa, vê coroadus seu�

de 1944, O discurso do escolhIdo pelos seus colegas se Lo / formaturiÍ do dr. Vamiré assisti, no I
esforços, auspic_!oso mO[lVO pelo qual �em recebenüo mú-go apos da � h 't M' mera� fellcltaçoes, notadamente de Santa Catanna, seumanteve á altura da missão' recebIda, não só pelo estilo, dia flegumre, a a nossa con�erranea. sen on a arta, , /,

b
' ,

cama pela pUjàl'iça de pensamentos, pelo' criterio e pela Ligia de Oliveira. As festas haviam começado no dia Estado natal. O estudIOSO tecmco sou e se projetar Vl-

I
-

d b'i'd d f' F 28 'I p" I
'

B t'St pa os toriosamente, em JornaIs ,e reVIstas, assmando mteressan-a ta concepçao e respom-a II a es pro Issionais. oi, com um cu to na CImeIra greJa a. a, 'ra
, ,_ /

sem favor, nem lisonja, a referida peça oratória um su- alunos que professam essa religião.' A 30 re,alízou-se a tes artigos e enSaIos e�:cl�IlZ�dO�, �ao so no RIO, como
.

bstancioso ensaio da evolução econômica do país, não se missa em ação de graças na Igreja de S, Sebastiãp da em Sau Paulo e, RIO ran e ou·

afastando, durante seu lpngo discurso, por vezes entre- Ordem dos Capuchmhos, sendo oficiante Monsenhor (<<A Manha �, 3-1 945)
cortado de aplausos d,a a5s1stencla, ,do terreno doutrinário Henrique Magalhães que proferiu expressiva pratica,
c técnico, revelando a todos'que os jovens economistas de salutares e oportunos �onselhos aos novos diploman­
brasileiros possuem nitida compni!nsão de seu papel, no do�. Após o ato que teve a compareAcia dá elite social
entrosamento das .atividades com a função democratico. foram os bacharelandos conduzidos individualml!nte, pe·
social do Estado. '

.

los seus paraninfos, á. bençãq dos aneis. A senhorita
Silenciadas as palmas, apó'] alguns segundos de vi-, Maria Ligia foi. paraninfada pelo/seu tio, dr., Jae Cola­

bração, seguiu-se com a palavra ao dr. Helio do Amaral ço. No adro da 'igreja foram trocados os cumprimentosValentim, Q paraninfo da turma, professor Umberto Mon- de praxe e batidas varia':), fotografias. Nesse mesmo dialtano" catedrático de Politica Co�ercial. Ao assomar á ás 20,30 horas, no auditoria do Instituto La-Faye�u;,
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Curiosidade

Uma das borboletas maio­
res e mais bonitas do mun­
do é a- chamada <f Imperatriz
Ecuba», que só se encontra
nas ilhas Rey, no Pací­
fico. Tem dezoito centirne­
tros de cornprirnento e co­

lorido deslumbrante.

�,

.'

Nova atadura

O doutor Kenneth Pickrell
do Hospital Johns Hopkins,
nos Estados Unidos, ideou
ataduras para feridas e

queimaduras com a aparen­
era de papel encerado, con­
tendo num dos lados 30 a

50, por cento de sulíadiazina, ,)�poderoso germicida. -

No tratamento de quei­
maduras, o lado da atadura
que está impregnado de sul­
fadiazina � aphcado sobre a

parte doente, colocando-se
por cima gaze fina. A pele
nova" começa a formar-se,
geralmente, depois de tres a
cinco dias.

O notável é que ét atadu­
ra do doutor Píckrell é
tran'sparente, de modo que
o m é d i c o r:: ã o precisa
t i r a • I a para exami­
nar as queimaduras Jo pa­
ciente. o

o

)
A familia Harrison deu

aos Estados Unidos dois
presidentes: WIlliam Henry
rlarrison, o novo chefe do
govern§) da Republica, e

�eu neto,' Benjamim, o vi·
gessirno terceiro, na suces­
�ão presidencial. Entre am­

bos, john SCO(t Harrison
roi uma figura relativamente
Inslgn'tfICê.1nte, limitando-se a

mgressar no Congresso. Cer­
to dia, durante uma discus­
�ão, Benjl:lmim lamentava a

talta de ambição do pai e

o seu pouco interesse pela
pOSIção da familia, John
Scott Harrison replicou;
- Ntnguem poderá dizer

que não fiz nada pela fa-
.,.-'

, mlha; sou filho, dum grande
pai e pai dum grande filhu.

•

Acácio Moreira I
ADVOGADO

COMUNICA A SEUS AMI-

GOS, E CLIENTES, QUE
..MUDOU SEU ESCRITÓRIO
PARA A RUA ARCIPRBS"

TE PAIVA N°. 5

Atende das 10 ás 12 e

das 2 às 5 horas
/ .

Residencia: La PO�la Hotel
'�APARTAMENTO 112

Caixa Pastai, 110 - Fone. 1277
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